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A AMA surgiu da necessidade dos 

agricultores e   agricultoras, garantirem de 

modo mais organizados, a sua representação 

e articulação de estratégias para beneficiar 

os seus associados e familiares, visando o 

seu fortalecimento em geral. Ampliar suas 

ações tornou-se a meta principal na dinâmica 

social, econômica e política no contexto de 

Cametá-PA. 

A AMA tem a sua sede administrativa 

situada na estrada do Ajó, no município de 

Cametá-PA. 

No contexto geográfico do Estado, Cametá é 

a sede da mesorregião do Nordeste Paraense. 

Mais precisamente, Cametá integra a região 

do Baixo Tocantins, que é formada por 11 

municípios. 

 

A Associação Agroextrativista dos Moradores do Ajó, é uma 

entidade legalmente constituída. E desenvolve suas atividades 

visando a integração e progresso dos membros e seus familiares. 

Nessa perspectiva, promove um trabalho de base social, cultural, 

ambiental e a economia solidária. Incentiva também, outros grupos 

identitários do meio rural e urbano, engajarem-se na busca de 

melhorias para a coletividade.  

O trabalho de conscientização para promover a geração de renda, 

realizado pela AMA, trata de questões importante como 

agroecologia e diversificação da produção artesanal, segurança 

alimentar e nutricional, objetivando o esclarecimento e a 

participação de todos (as), incentivando-os a exercerem de modo 

coletivo a cidadania. 

A AMA atualmente é composta por 23 associados (as), que atuam 

de forma participativa. Um grupo de doze mulheres trabalham com 

o extrativismo vegetal, beneficiamento de frutas, para produção de 

alimentos naturais e saudáveis. Dessa forma, o extrativismo e o 

cultivo de frutas regionais tem proporcionado aumento na renda 

familiar, através da comercialização de “lanches prontos”, que são 

adquiridos pelo PNAE. 

A AMA objetiva a melhoria da qualidade de vida dos associados 

(as), incentivando a agricultura familiar e economia solidária. Nesse 

sentido, a AMA estrategicamente participa semanalmente da feira 

dos produtores rurais da agricultura familiar. Por intermédio da 

associação AMA, vários associados trabalham com o cultivo de 

hortaliças, cestas agroecológicas, e fazem as vendas direta ao público 

consumidor. Enfatizando sempre a consolidação do coletivo. 

Alguns dos produtos comercializados são: polpas de frutas 

(certificadas), mel de abelha, biscoito de castanha do Pará, lanches 

prontos, sementes etc. 

No âmbito institucional, estamos focados e aptos para participar a 

nível governamental do Programa de Aquisição de Alimentos da 

Agricultura Familiar-PAA, e Programa Nacional de Alimentação 

Escolar-PNAE.  

A AMA faz parte da Rede Jirau de Agroecologia e tem a assessoria 

da Associação Paraense de Apoio as Comunidades Carentes-

APACC e Associação Unidade e Cooperação para o 

Desenvolvimento dos Povos-UCODEP, projeto Semear e Jirau 

Agroecológico. 

REDE JIRAU DE AGROECOLOGIA 

 A AMA faz parte da Rede Jirau de Agroecologia, região do Baixo Tocantins /Pará, e visa a formação de uma 

rede de parceiros e comunidades para o desenvolvimento e fortalecimento de entidades que atuam nas cadeias 

produtivas da sócio biodiversidade. Essas ações integradas, fomentam uma agenda de trabalho e 

desenvolvimento para a região, facilitando a formação técnica e tecnológica, de pesquisa e inovação.  
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Outra estratégia de mercado do grupo de mulheres da AMA, de modo 

ativo e semanal, é a sua participação nas feiras de produção agroecológica 

e ECOSOL de Cametá. 

A AMA formou equipes que participam alternadamente da feira local, 

pelo transporte de produtos e a comercialização. As mulheres da 

associação tem se destacado nesse trabalho, como demonstra o êxito e o 

sucesso do grupo. 

O rodízio dos grupos da AMA e dos seus membros, promove na prática 

uma interação salutar do público em geral.  Ocorre a troca de 

conhecimentos com pessoas de associações de diferente seguimentos 

social, meio acadêmico e governamental. Na feira, são comercializados 

grande variedades de produtos como: polpas de frutas (certificadas pela 

ADEPARÁ), mingau de vários sabores (milho, arroz e de açaí), biscoito 

de castanha, maniçoba e etc. Além de ser mais uma forma de geração de 

renda, a feira proporciona troca de experiências e intercâmbios com os 

demais agricultores (as) com empreendimento participantes e ao mesmo 

tempo de forma harmoniosa cria uma relação de confiança entre as 

mesmas e os consumidores. São produtos de qualidade que garantem 

segurança alimentar e nutricional, com respeito e conscientização ao meio 

ambiente. 

 

 

  

PARTICIPAÇÃO NA FEIRA DE PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA E ECOSOL DE CAMETÁ/PA 

MERCADOS INSTITUCIONAIS: Com a orientação da assessoria, a AMA conseguiu acesso ao Programa 

Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. 

Por meio da chamada pública do Instituto Federal do Pará - Campus Cametá/PA, que manifestou o interesse na 

aquisição de produtos advindos da produção da agricultura familiar agroecológica. As tratativas de intenção, 

culminou com o planejamento e degustação do cardápio com os alunos, cursos de formações para ampliação e 

levantamento sobre as necessidades e restrição dos alunos (em relação ao cardápio ofertado), visando melhor 

qualidade de vida por meio da segurança alimentar nutricional. Mantendo sempre uma relação criteriosa e 

solidária de ambas as partes. 

Ao longo dessa parceria, foram elaborados e executados projetos via PNAE-IFPA, nos períodos compreendidos 

entre os anos de 2018/2019, 2020/2021, 2022/2023, fortalecendo a associação e gerando renda especialmente 

para as mulheres da AMA. Destacamos os aspectos peculiares e regional, como a oferta de vários produtos 

advindos da agricultura familiar agroecológica, como por exemplo: bolo de macaxeira, sucos naturais, 

tapioquinha, mingau de arroz com açaí, pão frito e frutas como a melancia, laranja, banana, abacaxi. Todos esses 

lanches foram produzidos na mini agroindústria da AMA. 

 

A AMA, produz e comercializa também para o Programa de Aquisição de Alimentos – PAA. Na linha doação simultânea, 

na qual ela doou para a Pastoral da Criança, 30 toneladas de polpas de frutas certificadas e de vários sabores: taperebá, 

cupuaçu, manga, acerola, açaí, goiaba. Os projetos executados compreendem os períodos de 2009 a 2010/2013,  2014/2018 

a 2020. O público atendido foram cerca de 15.000 mil crianças em risco nutricional. 

A renda dos produtos comercializados é destinada ao grupo de mulheres que participam do trabalho associativo, gerando 

mas autonomia financeira, valoração dos produtos naturais, fortalecimento e entusiasmo com o sucesso do coletivo. 

 

AÇÕES REALIZADAS 

 

Outro ponto relevante que deve 

ser citado no processo de acesso 

ao programa PNAE foi a 

mobilização da Rede Jirau de 

Agroecologia através do projeto 

Semear que engajou várias 

entidades para o 

acompanhamento e elaboração do 

cardápio por um nutricionista 

juntamente com as mulheres do 

grupo.  

Produtos da AMA 



 
MINI AGROINDÚSTRIA: Os produtos são beneficiados nas instalações da AMA. Um espaço próprio e 

adequado para funcionamento da mini agroindústria. Os requisitos de higienização, qualidade dos produtos, 

bem como todos os demais procedimentos de armazenamento e controle da produção, são seguidos 

criteriosamente. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

• Espaço de beneficiamento geração de renda e 

autonomia; 

• Reconhecimento pessoal e participação efetiva na 

gestão do empreendimento; 

• Participação em inúmeros eventos importante de 

circuitos de mercados como: 

1. Feira de produção agroecológica e Ecosol; 

2. Mercados institucionais; 

3. Cesta agroecológica; 

4. Venda direta ao consumidor; 

5. Certificação de polpas de frutas através da 

ADEPARÁ; 

6. Comercialização de sementes da biodiversidade 

para Natura através da parceria com a Cooperativa 

Agrícola Resistência de Cametá-CART; 

7. Contrato firmado de polpas de frutas certificadas 

para novos clientes, e potencial comprador etc. 

 

AVANÇOS ALGUNS DESAFIOS 

 

• Melhoria do processo de organização e 

controle da produção; 

• Organização e uso de instrumentos de 

controle do fluxo de mercado; 

• Aprimorar a apresentação comercial, 

planejamento, marketing e etc. 

 

Figura 1 Espaço da mini agroindústria da AMA 



 
 


